
Sermão 426 

A conversão de São Paulo III. 

Santo Agostinho 

Análise 

Paulo, inicialmente chamado Saulo, é perseguidor de Jesus 

Cristo. Saulo ataca suas vítimas de manhã e de noite divide seus 

despojos. Saulo, transformado em Paulo, é perseguido por causa de 

Jesus Cristo. Paulo, ajudado pela graça de Jesus Cristo, suporta 

inumeráveis sofrimentos. Saulo é nome de orgulho e Paulo é nome 

de humildade. Paulo, Apóstolo da Igreja dos gentios. 

01 – Saulo perseguidor de cristãos. 

O apóstolo São Paulo, inicialmente era chamado de Saulo e, 

principalmente, ele foi um inimigo declarado de Jesus Cristo. Ele 

perseguiu cruelmente os cristãos na época em que Santo Estevão foi 

apedrejado. Ele assistiu a esse apedrejamento e guardou as roupas 

dos carrascos. Pareceu a ele ser muito pouco apedrejar com as pró-

prias mãos e então, pelo contrário, ele agiu pelas mãos de todos a-

queles cujas roupas ele guardou. 

Depois do martírio de Santo Estevão _ o primeiro a ser coroado 

pelo martírio, como indica o sentido desta palavra em grego __ Pau-

lo, sentindo seu ódio crescer, recebeu dos príncipes dos sacerdotes 
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cartas que lhe permitiam, em qualquer lugar, prender os cristãos, 

acorrentá-los e levá-los ao suplício. 

Ele foi então a Damasco, cheio de fúria, alterado pelo sangue e 

o desejo de morte, mas Aquele, porém, que mora nos céus se riu. O 

Senhor o reduziu ao ridículo
1
. Por que tanta pressa em infligir a ou-

tros os tormentos que logo você mesmo sofrerá? 

Com que facilidade o Senhor converteu seu inimigo, derruban-

do o perseguidor e o levantando como um pregador e apóstolo! Sau-

lo, Saulo, por que me persegues?
2
, disse ele. 

Que condescendência, meus irmãos, transpira nestas palavras 

do Senhor! Quem então poderá perseguir Jesus Cristo, já então sen-

tado à direita do seu Pai no céu? 

Mas, se a Cabeça reinava no céu, os membros sofriam na terra. 

Ele mesmo, o Doutor das Nações, o bem-aventurado Apóstolo Paulo, 

nos ensina o que somos, com relação a Jesus Cristo. Vós sois o corpo 

de Cristo e cada um, de sua parte, é um dos seus membros, ele disse. 

Jesus Cristo inteiro é então a cabeça e os membros reunidos. 

Vejam uma comparação tirada do nosso próprio corpo. Vocês 

estão no meio de uma multidão e alguém pisa levemente em um dos 

seus pés. Logo a cabeça grita pelo pé. Mas, o que ela grita? “Alguém 

me pisou!” 

                                                
1
 Salmo 2: 4. 

2
 Atos 9: 4. 



Santo Agostinho – Sermão 426 (A conversão de São Paulo III). 

3 

Saulo, Saulo, por que me persegues? Quando Saulo perseguia 

os Evangelistas que levavam o nome de Jesus Cristo para todo o mu-

do, ele pisava realmente nos pés de Jesus Cristo. 

De fato, foi nas pessoas desses Evangelistas que Jesus Cristo 

chegou até os gentios. Foi em suas pessoas que ele se espalhou por 

toda parte. 

Aquele que deveria se tornar um dos pés de Jesus Cristo pisava 

assim os pés de Jesus Cristo. Aquele que deveria levar o Evangelho a 

todos os povos da terra pisoteava o que deveria ser. 

Ele mesmo não citou estas palavras do Profeta: Quão formosos 

são os pés daqueles que anunciam as boas novas
3
? 

Nós, igualmente, cantamos estas outras palavras do Salmista: 

Por toda a terra se espalha o seu som. 

Vocês querem saber como Jesus Cristo chegou a toda parte pe-

los pés dos Evangelistas? E, até os confins do mundo, a sua voz
4
. 

02 – Saulo abate suas vítimas de manhã e à tarde divide 
seus despojos. 

O Senhor ordenou a Ananias que fosse até Saulo para batizá-lo. 

Ananias respondeu: Senhor, muitos já me falaram deste homem, de 

quantos males fez aos teus fiéis em Jerusalém
5
. Em outros termos: 

                                                
3
 Romanos 10: 15 e Isaías 52: 7. 

4
 Salmo 18: 5. 

5
 Atos 9: 13. 
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“Por que o senhor envia a ovelha ao lobo?” Ananias é um nome de 

origem grega que pode ser traduzido por “ovelha”. 

Ora, é a Saulo __ que mais tarde se chamaria Paulo e que, de 

perseguidor, se tornaria pregador __ que se aplicam estas palavras do 

Profeta: Benjamim, lobo voraz
6
. 

Por que Benjamim? Escutem o próprio São Paulo: Pois eu 

mesmo sou israelita, descendente de Abraão, da tribo de Benjamim
7
. 

De manhã devora a presa e à tarde reparte os despojos
8
. 

Ele primeiro consumirá e somente depois ele alimentará. De fa-

to, ao se tornar pregador, Paulo sabia distribuir o alimento. Ele sabia 

a quem dá-la, ele conhecia o alimento próprio a um doente, a um 

enfermo ou a uma pessoa forte e vigorosa. 

Foi ao distribuir assim o alimento que ele clamou: “A vós, ir-

mãos, não vos pude falar como a pessoas espirituais, mas como a 

carnais, como a criancinhas em Cristo. Eu vos dei leite a beber e 

não alimento sólido, que ainda não podíeis suportar. Nem ainda 

agora o podeis, porque ainda sois carnais
9
. Eu partilho então o ali-

mento; eu não o jogo indiferentemente por toda parte”. 

                                                
6
 Gênesis 49: 27. 

7
 Romanos 11: 1. 

8
 Gênesis 49: 27. 

9
 Coríntios 3: 1 e 2. 
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03 – Paulo perseguido por causa de Jesus Cristo. 

Ananias, ovelha tímida, ouviu o nome do lobo ser pronunciado 

e tremeu nas mãos do Pastor. O lobo o apavorava, mas o Pastor o 

tranquilizou, o consolou, o fortaleceu e o protegeu. 

Disseram a ele coisas terríveis sobre a pessoa desse lobo e, no 

entanto, foi da própria Verdade que ele recebeu informações precisas 

e fiéis. 

Escutemos a resposta que o Senhor deu a Ananias tomado pelo 

medo: Vai, porque este homem é para mim um vaso de eleição, que 

levará o meu nome diante das nações, dos reis e dos filhos de Israel. 

Eu lhe mostrarei tudo o que terá de padecer pelo meu nome
10

. 

Eu lhe mostrarei. Estas palavras parecem uma ameaça e, no en-

tanto, ela é o anúncio da coroa. Todavia, o que não sofreu São Paulo, 

que de perseguidor se tornou Apóstolo? 

Muitas vezes vi a morte de perto. Cinco vezes recebi dos judeus 

os quarenta açoites menos um. Três vezes fui flagelado com varas. 

Uma vez apedrejado. Três vezes naufraguei. Uma noite e um dia 

passei em alto mar. Viagens sem conta, exposto a perigos nos rios, 

perigos de salteadores, perigos da parte de meus concidadãos, peri-

gos da parte dos pagãos, perigos na cidade, perigos no deserto, pe-

rigos no mar, perigos entre falsos irmãos! Trabalhos e fadigas, repe-

tidas vigílias, com fome e sede, frequentes jejuns, frio e nudez! Além 

                                                
10

 Atos 9: 15 e 16. 
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de outras coisas, a minha preocupação cotidiana, a atenção para 

com todas as igrejas! Quem é fraco, que eu não seja fraco? Quem 

sofre escândalo, que eu não me consuma de dor?
11

 

Assim foi com este perseguidor! 

“Sofra, espere, pois você sofrerá mais do que jamais sofreu. 

Mas, não se irrite! Você recebeu isto com desagrado”. 

Mas, o que ele esperava no meio de tanto sofrimento? Escutem 

o que ele nos diz em outra passagem: A nossa presente tribulação é 

momentânea e leve
12

. 

Por que essa tribulação é leve? “Porque ela nos proporciona 

um peso eterno de glória incomensurável. Porque não miramos as 

coisas que se veem, mas sim as que não se veem. Pois as coisas que 

se veem são temporais e as que não se veem são eternas”
13

. 

Ele ardia de amor pelas coisas eternas quando suportava com 

tanta coragem esses males de todo tipo que poderiam assustar pela 

sua intensidade, mas cuja duração só podia ser passageira. Como nos 

é prometida uma recompensa sem fim, todo sofrimento destinado a 

ter um fim deve nos parecer leve. 

                                                
11

 2 Coríntios 11: 23-29. 
12

 Est momentaneum et leve tribulationis nostræ. 
13

 2 Coríntios 4: 17 e 18. 
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04 – Paulo é ajudado por Cristo em seus sofrimentos. 

Meus irmãos, se o Apóstolo teve que suportar tanto sofrimento 

pelos eleitos, digamos ousadamente que não é a ele que devemos 

atribuir a glória, pois a virtude de Jesus Cristo habitava nele. Jesus 

Cristo reinava nele. Jesus Cristo lhe dava forças. Jesus Cristo não o 

abandonou. Jesus Cristo coroou com ele sua carreira. Jesus Cristo o 

conduziu até a coroa. 

Não é ofendê-lo, então, quando digo que não é a ele que se de-

ve sua glória. Eu digo isto com toda confiança e estou autorizado a 

isto pelo próprio São Paulo. Eu posso atrair para mim seu ressenti-

mento, quando eu cito suas próprias palavras? 

Fale, Paulo! Fale, grande santo e glorioso Apóstolo! Que seus 

irmãos saibam que eu não o ofendo. 

O que ele diz então? Ao comparar seus trabalhos com os traba-

lhos dos seus colegas de apostolado, ele não temeu dizer: Tenho tra-

balhado mais do que todos eles. Mas ele logo acrescenta: Não eu. 

Digamos então o que se segue, para que não se atribua ao orgu-

lho estas palavras: Tenho trabalhado mais do que todos eles. 

Você começa a se irritar comigo, mas eis que o próprio Paulo 

toma minha defesa e parece dizer: “Não se irritem!”. 

Não eu, mas a graça de Deus que está comigo
14

. 

                                                
14

 1Coríntios 15: 10. 
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Da mesma forma, estando para sofrer o martírio cujo aniversá-

rio celebramos hoje, o que ele disse? Combati o bom combate, termi-

nei a minha corrida, guardei a fé. Resta-me agora receber a coroa 

da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia
15

. 

Aquele que merece a coroa está claramente designado: Comba-

ti o bom combate, terminei a minha corrida, guardei a fé. 

O Senhor dará o que é devido, mas nada seria devido a nin-

guém se Deus mesmo não tivesse começado por dar o que não nos 

devia. 

Vocês acabam de ouvir São Paulo seguro de receber de Deus o 

que lhe é devido. Escutem agora Jesus Cristo conversando conosco. 

É o próprio Apóstolo que no-lo mostra nos cumulando de benesses 

que, sob forma algum, nos eram devidas. 

Eu sou o menor dos apóstolos e não sou digno de ser chamado 

apóstolo, porque persegui a Igreja de Deus
16

. Estas palavras devem 

fazer vocês compreenderem o que merecia aquele para quem vocês 

veem ser preparada uma coroa. 

Pensem em São Paulo e vejam se ele não sofreu o castigo que 

mereceu. Ele perseguiu a Igreja de Deus; de que cruz ele não é dig-

no? Que tormentos ele não mereceu? 

                                                
15

 2 Timóteo 4: 7 e 8. 
16

 1 Coríntios 15: 9. 
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“Eu não sou digno de ser chamado apóstolo. Eu sei o que me 

era devido. Como então eu recebi o apostolado? Eu, que persegui a 

Igreja de Deus”, ele diz. 

Vocês veem então o Apóstolo? Mas, pela graça de Deus, sou o 

que sou
17

. 

Ó graça de Deus, dada gratuitamente e sem que ela possa pare-

cer, de forma alguma, uma recompensa! Essa graça só encontrou em 

Saulo motivos para castigo, mas ela implantou nele motivos para 

recompensa. 

05 – Saulo é um nome de orgulho e Paulo é um nome de 
humildade. 

Observem a sequência: “Pela graça de Deus, sou o que sou. Eu 

sou o menor dos apóstolos e não sou digno de ser chamado apóstolo, 

porque persegui a Igreja de Deus. Eu só esperava suplícios e encon-

tro recompensas. De onde me vem este favor? Pela graça de Deus, 

sou o que sou e a graça que ele me deu não tem sido inútil, pois, 

tenho trabalhado mais do que todos os outros Apóstolos”. 

Novamente você começa a se elevar, Apóstolo? 

Não eu, mas a graça de Deus que está comigo. 

Bem, muito bem, Paulo e já não mais Saulo, pequeno e não 

mais orgulhoso! 

                                                
17

 1 Coríntios 15: 10. 
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Saulo é um nome de orgulho, pois ele vem do nome do primei-

ro rei de Israel, Saul; tão invejoso quanto célebre foi e que perseguiu 

o santo rei Davi. Foi então por um secreto desígnio de Deus que o 

Apóstolo recebera inicialmente o nome Saulo, ou seja, o nome de um 

perseguidor. 

Mas, o que significa o nome Paulo? Paulo significa “pequeno, 

bem pequeno, menor”. 

Avalie este nome, você que conhece as belas letras. Lembre-se 

igualmente do costume, você que não entende nada de literatura. 

Paulo é pequeno. Olhe-o então. Não se trata mais do Saulo al-

terado pelo sangue e pela carnificina. Trata-se agora de Paulo, que 

não teme se considerar como o menor dos apóstolos. 

Ele, de fato, é o último dos Apóstolos, mas foi ele que conver-

teu o maior número de pecadores. 

06 – Paulo, o Apóstolo dos Gentios. 

Lembremo-nos daquela veste, talvez a menor de todas. Ao to-

cá-la, uma mulher doente __ imagem da Igreja dos gentios __ foi 

curada de uma perda de sangue
18

. Ora, foi para os gentios que Paulo 

foi enviado, para lhes levar a salvação, embora ele se considerasse o 

menor dos Apóstolos. 

                                                
18

 Cf. Lucas 8: 43 e 44. 
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Saibam igualmente que aquela mulher que tocou a roupa do 

Salvador, Jesus Cristo declarou que não a conhecia. Mas, essa igno-

rância era apenas simulada. De fato, o que podia ignorar Jesus Cristo, 

verdadeiramente Deus? 

No entanto, como aquela mulher representava a Igreja dos gen-

tios, na qual o Senhor só estava através dos Apóstolos e não com 

uma presença física, assim que o Salvador sentiu tocarem a franja da 

sua roupa, ele clamou: Quem foi que me tocou? 

Os Apóstolos responderam: Mestre, a multidão te aperta de to-

dos os lados... 

Jesus replicou: “Alguém me tocou!”
19

 

A multidão aperta, mas a fé toca. Meus irmãos! Sejam daqueles 

que tocam e não daqueles que apertam! 

Quem foi que me tocou? Alguém me tocou! 

Jesus Cristo simula ignorância. Isto não é uma mentira, é um 

símbolo. Que símbolo é este? Povos que eu desconhecia se tornaram 

meus servos
20

. 

07 – A graça de Jesus atuante em Paulo. 

A ponto de sofrer o martírio, de terminar seus trabalhos e rece-

ber a coroa, grande Apóstolo, não tema dizer: Estou a ponto de ser 

                                                
19

 Lucas 8: 45 e 46. 
20

 Salmo 17: 44. 
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imolado e o instante da minha libertação se aproxima. Combati o 

bom combate, terminei a minha corrida, guardei a fé
21

. 

De que serviria o combate, se ele não fosse seguido da vitória? 

Você disse que combateu; diga de onde lhe veio a vitória. 

Em outra passagem, ele responde esta questão: Graças, porém, 

sejam dadas a Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus 

Cristo!
22

 

Terminei a minha corrida. Você terminou sua corrida? Reco-

nheça: a escolha não depende daquele que quer, nem daquele que 

corre, mas da misericórdia de Deus
23

! 

Você disse também: guardei a fé. Você guardou a fé? Foi você 

que guardou a fé. Mas, se o Senhor não edificar a casa, em vão tra-

balham os que a constroem. Se o Senhor não guardar a cidade, inu-

tilmente vigiam as sentinelas
24

. 

Se então você guardou a fé, foi com a ajuda de Deus. Foi Deus 

que a conservou em você. Ele, que disse a este outro Apóstolo marti-

rizado em Roma no mesmo dia que você: Simão, eu roguei por ti, 

para que a tua confiança não desfaleça
25

. 

Peça então, pois a recompensa está totalmente pronta. Diga: 

Combati o bom combate. Isto é verdade. Terminei a minha corrida. 

                                                
21

 2 Timóteo 4: 6 e 7. 
22

 1 Coríntios 15: 57. 
23

 Romanos 9: 16. 
24

 Salmo 126: 1. 
25

 Lucas 22: 32. 
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Isto é verdade. Guardei a fé. Isto é verdade. Resta-me agora receber 

a coroa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia
26

. 

Exija o que lhe é devido! Sua coroa está totalmente pronta! 

Mas lembre-se de que seus méritos não passam de dons de Deus. 

 

                                                
26

 2 Timóteo 4: 8. 
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